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A força industrial na 
Região Metropolitana
 O setor metalmecânico de 
Canoas é considerado o segundo 
mais importante do Estado, com 
até 400 empresas do setor em 
operação no município.
 Os distritos industriais de Gra-
vataí e Cachoeirinha têm 100% 
de ocupação, a partir da industria-
lização que migrou da Capital.
 O Complexo Automotivo da 
GM, em Gravataí, já produziu 4,5 
milhões de carros e responde por 
45% da arrecadação do município.

Os destaques do 
setor metalmecânico 
e automotivo
 General Motors (Gravataí)
 Gerdau (Sapucaia e Charqueadas)
 TK Elevadores (Guaíba)
 AGCO (Canoas)
 Midea (Canoas)
 Arcelor Mital (Glorinha)
 Taurus (São Leopoldo)
 Stihl (São Leopoldo)
 Panatlântica (Gravataí)
 Digicon (Gravataí)
 Mundial (Gravataí)
 Mahindra (Dois Irmãos)

Indústria

Canoas concentra 400 empresas do setor metalmecânico
Tecnologia é aplicada 
no chão de fábrica no 
município; Alvorada 
também deve ter indústria

Se a inovação avança a par-
tir dos diversos polos tecnológi-
cos entre Porto Alegre e a Região 
Metropolitana, a indústria pesa-
da, que no último século migrou 
da Capital para cidades vizinhas 
com o crescimento populacional, 
também se beneficia e aumenta 
sua relevância produzindo com 
processos mais modernos.

Para produzir tratores em 
Canoas, o mundo virtual já é rea-
lidade na fábrica da AGCO. É nes-
te universo que começa o desen-
volvimento de novas peças para  
processos produtivos. Depois, 
os protótipos viram impressões 
em 3D e, se comprovada a sua 
funcionalidade, aí sim, o metal 
entra em cena, representando 
economia de materiais e maior 
sustentabilidade no processo de 
produção. 

“É uma tecnologia desen-
volvida na fábrica de Canoas e 
disseminada entre as demais 
unidades da empresa”, conta o 
vice-presidente de Operações 
de Manufatura AGCO América do 
Sul, Fernando Nogueira.

No chão da fábrica, por 
exemplo, os operários hoje con-
vivem com robôs, os chamados 
Cobots, igualmente desenvolvi-
dos dentro da AGCO, com o dife-
rencial de serem colaborativos. 
Os Cobots aprendem com a inte-
ração com humanos nos proces-
sos de usinagem e solda a laser.

Somente em Canoas, são 
contabilizadas 400 empresas 
no setor metalmecânico. A diver-
sificação é tamanha na cidade 
que tem o 2º maior PIB entre as 
regiões Metropolitana, Vale do 
Sinos, Litoral Norte e Centro Sul 
– com o maior VAB industrial –, 
que há estimativas de que até 
25% do que é produzido em me-
tal no Estado tem pelo menos 
uma peça produzida em Canoas.

A estimativa do governo 

municipal é de que o setor res-
ponde por pouco menos de 20% 
da arrecadação. A fabricante de 
tratores tem na cidade uma das 
suas cinco maiores fábricas do 
mundo. Herança da década de 
1950, quando uma distribuidora 
de automóveis comprou um ter-
reno no bairro Industrial ao per-
ceber o movimento que a econo-
mia regional fazia na época. 

Havia valorização de áreas 
nos arredores de Porto Alegre, 
com a urbanização da Capital 
empurrando indústrias instala-
das na Zona Norte para o entor-
no da cidade. Em pouco tempo, 
máquinas agrícolas eram produ-
zidas ali naquela nova indústria. 

Com 1,4 mil funcionários 
nesta unidade, a AGCO fabrica 
em Canoas tratores de potência 
até 145hp das marcas Massey 
Ferguson e Valtra. A empresa 
tem um projeto para migrar ou 
expandir seu parque industrial 
para uma nova área na cidade.

O resultado da produção da 
AGCO é visto nos números de 

exportações de Canoas. O mu-
nicípio foi o 14º no Estado com 
maior volume de vendas para o 
exterior, e 56% destes produtos 
eram tratores e componentes 
automotivos. 

O movimento de migração 
das indústrias pesadas para a 
Região Metropolitana, especial-
mente entre as décadas de 1970 
e 1990, transformou os cenários 
em Gravataí e Cachoeirinha.

Agora, Alvorada, que hoje 
tem apenas 4% da arrecadação 
do ICMS industrial ligado à me-
talurgia e fabricação de máqui-
nas e equipamentos, pode viver 
um desenvolvimento industrial.

A Fundição Ciron, maior em-
presa de fundição do Estado e 
fornecedora para a produção de 
máquinas agrícolas no RS, está 
em processo de licenciamento 
ambiental para instalar no muni-
cípio uma planta com capacida-
de para produzir até 7 mil tonela-
das de aço por mês, gerando até 
600 empregos, com investimen-
to de R$ 200 milhões.


